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A partir da pesquisa em andamento “Professores de Arte: um estudo das adaptações 

curriculares para inclusão” buscou-se compreender como os professores de arte que atuam com 

crianças com deficiências criam adaptações curriculares para inclusão em sala de aula. Por conta 

de uma aproximação com o setor de Atendimento Educacional Especializado (AEE) e com a 

equipe interdisciplinar formada por estudantes de Música, Artes Visuais, Pedagogia, História e 

Geografia do subprojeto “Educação Inclusiva na Escola: uma ação interdisciplinar”, do Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência – PIBID (UDESC, 2014-2016), a pesquisa 

discutiu a educação inclusiva, verificando as adaptações curriculares necessárias para a inclusão, 

materiais didáticos e objetos pedagógicos que os professores de arte e os estudantes do PIBID 

usam ou criam para atender os alunos com deficiências. Os objetivos do trabalho como bolsista 

de iniciação cientifica permearam a busca de informações sobre como ocorre o Atendimento 

Educacional Especializado (AEE) e as adaptações curriculares na educação inclusiva. Buscou-se 

também, refletir sobre os processos de elaboração de objetos pedagógicos e jogos adaptados, 

acompanhando o trabalho desenvolvido pelos alunos bolsistas de iniciação à docência 

(PIBID/Interdisciplinar). Na primeira fase foi feita uma revisão bibliográfica sobre o tema de 

AEE, no sentido de buscar uma articulação entre Artes, AEE e Inclusão, compreendendo seus 

conceitos e suas funções no contexto da escola, As fontes desta revisão bibliográfica foram os 

livros sobre Educação Especial, a Base de dados que contem todas as Dissertações de Mestrado e 

Teses de Doutorado da Capes, o Portal de Periódicos da Capes, os Periódicos da Revista 

Educação Especial da Universidade Federal de Santa Maria e a Biblioteca Cientifica Eletrônica 

On-line (Scielo). A segunda fase consiste na articulação da análise de dados com o referencial 

teórico da pesquisa. E a terceira fase (atual) é a reflexão sobre a aplicabilidade dos jogos e 

objetos pedagógicos adaptados para o contexto inclusivo. Os jogos serão aplicados pelos alunos 

do PIBID nas escolas públicas vinculadas ao projeto, portanto, a terceira fase está em andamento.  

Durante esta pesquisa constatou-se a importância de respeitar as diferenças dos alunos e, ao 

mesmo tempo, promover a igualdade das condições do acesso à aprendizagem. Percebe-se que 

muitas vezes a inclusão nas escolas não acontece por vários fatores, desde a falta de adaptações 

curriculares para facilitar a vida dos alunos com necessidades especiais, até o despreparo dos 

professores, por conta de um distanciamento das instituições formadoras, entre elas as 

universidades, da realidade educacional, além da falta de estruturação das escolas para receber os 
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alunos com deficiências. Outro ponto constatado na pesquisa até o presente momento é a baixa 

produção de material publicado e impresso sobre Arte e Inclusão. Acredita-se que esta produção 

poderia ajudar nas investigações para entender e promover um melhor atendimento ao aluno com 

deficiências e a criação de objetos pedagógicos para dar suporte a esse atendimento. Através 

desta pesquisa pode-se compreender e concluir que, apesar das dificuldades observadas, a escola 

pode promover a inclusão e o desenvolvimento da aprendizagem da criança com deficiência de 

forma inclusiva. Integrar as ações do AEE, as atividades no campo das artes e a formação do 

futuro professor continuam sendo um dos principais desafios para esta pesquisa em andamento.  

 

 

 
 

 


